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PROGRAMA DE PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA 

1. DEFINIÇÕES

1- Aerossol -  partículas sólidas ou líquidas suspensas no ar;

2- Ar respirável - ar adequado para respiração. Obedecendo   aos requisitos especificados na Norma Brasileira NBR 12543 e na Tabela IV;

3- Atmosfera Perigosa – atmosfera que contém um ou mais contaminantes com concentração superior ao Limite  de Exposição, ou que seja deficiente de oxigênio.

4- Cobertura das Vias Respiratórias – parte de um respirador que cobre as vias respiratórias do usuário. Pode ser uma peça facial, capacete, capuz, roupa inflável e bocal com pinça nasal;

5- Cobertura das Vias Respiratórias  com Vedação Facial – tipo de cobertura das vias respiratórias projetada para proporcionar vedação completa na face. A  peça semifacial ( inclusive a quarto facial e a peça facial filtrante) cobre o nariz e a boca; a facial inteira cobre o nariz, a boca e os olhos;

6- Cobertura das Vias Respiratórias  sem Vedação Facial - tipo de cobertura das vias respiratórias projetada para proporcionar vedação parcial na face. Não cobre o pescoço e os ombros, podendo ou não proporcionar proteção da cabeça contra impacto e penetração;

7- Contaminante – substância ou material perigoso, irritante ou incômodo;

8- Capacete – capuz que oferece também proteção contra impacto e penetração;

9- Capuz – tipo de cobertura das vias respiratórias que cobre completamente a cabeça, o pescoço, podendo cobrir parte dos ombros;

10- Diâmetro Aerodinâmico – diâmetro de uma partícula esférica com densidade unitária que possui a mesma velocidade terminal que a partícula considerada;

11- Diâmetro Aerodinâmico Médio Mássico – ponto na distribuição de tamanho das partículas, .  na qual a metade da massa das partículas tem diâmetro menor  que o diâmetro aerodinâmico médio mássico, e a outra metade tem diâmetro maior.

12- Dispineia de Esforços – Sensação de dificuldade na respiração, durante a realização de esforço físico.

13- Ensaio de Vedação – é o uso de certas substâncias com a finalidade de avaliar a vedação de um  respirador específico em um dado indivíduo;

14- Ensaio de Vedação Qualitativo – ensaio do tipo aprova /reprova baseado na resposta  sensorial à substância utilizada no ensaio;

15- Ensaio de Vedação Quantitativo – ensaio que utiliza instrumento para a medida da concentração da substância empregada no ensaio, dentro e fora do respirador;

16- Espaço Confinado – espaço fechado com as seguintes características.

1 – sua principal função não é a ocupação humana;

2 – possui entrada e saída de pequenas dimensões;

· Exemplos de Espaço Confinados: 

Tanques, silos, vasos, poços, redes de esgoto, tubulações, carros-tanque, caldeiras, fossas sépticas e cavernas. Tanques e estruturas em construção, enquanto não fechadas completamente, não podem ser considerados espaços. Entrada e saída de pequenas dimensões significa que para passar é necessário o uso das mãos ou contorção do corpo.

17- Espirometria -  Avaliação quantitativa da capacidade de respiração dos pulmões.

18- Fator de Proteção Atribuído – nível de proteção que se espera alcançar no ambiente de trabalho, quando um trabalho treinado usa um respirador ( ou classe de respirador )  em bom estado e ajustado de modo correto.

19- Fator de Proteção Requerido – é o quociente entre a concentração do contaminante presente e o seu limite de exposição;

20- Fator de Vedação – Medida quantitativa da vedação obtida pelo uso de um resspirador específico por um dado indivíduo. É  o  quociente entre a concentração da substância utilizada no ensaio, fora e dentro do respirador;

21- Filtro – É o dispositivo destinado a reter impurezas específicas contidas no ar;

22- Fracas propriedades de alerta; características de substâncias cujo odor, sabor ou efeitos irritantes não são dectáveis ou não persistentes em concentração abaixo do limite de exposição;

23- Fumos – Aerodispersóides, gerados térmicamente, constituídos por partículas sólidas formadas por condensação de vapores metálicos ou por reação química;

24- Gás – Fluído que não tem forma ou volume e que tende  a se expandir indefinidamente;

25- Higienização – remoção de contaminantes e inibição da ação de agentes causadores de infecções ou doenças;

26- IPVS – (IMADIATAMENTE PERIGOSO À VIDA E À SAÚDE) – qualquer atmosfera que apresente risco imediato à vida ou  produza imediato efeito debilitante irreversível à saúde;

27- Limite de Exposição – Máxima concentração permitida de um contaminante no ar, à qual um indivíduo pode estar exposto. Pode ser o Limite de Tolerância – Média Ponderada, Limite de Tolerância – Valor Teto, ou Limites de curta exposição.

28- Limite de Tolerância – Média Ponderada – A concentração média de um contaminante no ambiente durante um tempo especificado;

29- Limite de Tolerância – Valor Teto – Representa a concentração máxima que não pode ser exercida em momento algum da jornada de trabalho;

30- Máscara Autônoma – Aparelho autônoma de proteção respiratória no qual o usuário transporta o próprio  suprimento de ar respirável que é independente da atmosfera ambiente. Pode ser de circuito aberto ou fechado;

31- Névoa – Áerodispersóide, gerado mecanicamente constituído por partículas líquidas formadas pela ruptura mecânica de um líquido.;

32- Peça Facial – Parte do respirador que cobre as vias respiratórias, podendo ou não proteger os olhos;

33- Peça Semifacial  Filtrante – Peça semifacial constituída  total ou parcialmente de materiais  filtrantes. O mesmo  que máscara descartável;

34- Poeira – Aerodispersóide, gerado mecanicamente, constituído por partículas sólidas formadas por ruptura mecânica de um sólido;

35- Respirador – Equipamento de proteção respiratória que visa proteção do usuário contra a inalação de contaminantes. O mesmo que máscara;

36- Respirador de Adução de Ar – Equipamento constituído de peça facial interligada por meio de mangueira ao sistema de fornecimento de ar, que pode ser obtido por simples depressão respiratória, forçado por meio de ventoinha ou similar e ar comprimido proveniente de compressor ou cilindros de ar comprimido. Pertencem a essa categoria: a máscara autônoma, o respirador de linha de ar comprimido, o respirador de linha de ar comprimido com cilindro auxiliar para fuga e o respirador de ar natural;

37- Respirador Aprovado – Equipamento tido como bom, após ensaio  que demonstre o atendimento aos requisitos mínimos exigidos pela norma correspondente. Deve possuir o Certificado de Aprovação – CA;

38- Respirador de Ar Natural – Peça  facial inteira conectada a uma mangueira  de ar de comprimento limitado, pela qual a o ar atmosférico ambiente é conduzido, pela depressão de inalação, até as vias respiratórias do usuário e liberado ao ambiente por válvula de exalação;

39- Respirador de Demanda – Respirador independente da atmosfera ambiente, que fornece ar respirável à peça facial somente quando a pressão dentro desta fica negativa, pela inalação;

40- Respirador de Demanda com Pressão Positiva –  Respirador no qual o ar respirável é admitido à peça facial quando a pressão positiva dentro da mesma é reduzida devido à inalação;

41- Respirador de Fluxo  Contínuo – Respirador independente da atmosfera ambiente, que fornece um fluxo contínuo de ar respirável ao usuário;

42- Respirador de Fuga – Aparelho que protege o usuário contra inalação de atmosferas perigosas em situações de emergência, com risco à vida ou à saúde, durante o escape; 

43- Respirador de Linha de Ar Comprimido – Respirador no qual o ar respirável provém de um compressor ou de uma bateria de cilindro;

44- Respirador Purificador de Ar – Respirador no qual o ar  ambiente passa através de um filtro para remoção de contaminante antes de ser inalado;

45- Respirador Purificador de Ar Motorizado – É um  respirador purificador de ar equipado com ventoinha para forçar o ar ambiente até a cobertura das vias respiratórias;

46- Respirador de Pressão Negativa  - Respirador no qual a pressão na zona próxima ao nariz ou boca fica negativa em relação ao ambiente externo durante a fase de inalação;

47- Respirador de Pressão Positiva - Respirador no qual a pressão na zona próxima ao nariz ou boca fica positiva em relação ao ambiente externo durante a fase de inalação;

48- Usuário – Todo indivíduo que usa equipamento de proteção respiratória independente da natureza da sua relação de trabalho com fornecedor do mesmo;

49- Vapor – Fase gasosa de uma substância que em condições ambientes de temperatura e pressão é líquida ou sólida.

50- Verificação da Vedação – Teste realizado pelo próprio usuário com a finalidade de verificar se o respirador está adaptado corretamente no rosto.

OBJETIVO

Realizar um controle eficaz de uso e indicação do equipamento adequado para controle das doenças ocupacionais provocadas pela inalação de ar contaminado com poeiras, fumos, nevoas,  fumaça, gases e vapores, levando em conta o tipo de atividade e as características  individuais de cada funcionário, a fim de  garantir a proteção do trabalhador contra riscos existentes nos ambiente de trabalho.

2 APLICABILIDADE

2.2 Quando  em alguma área, através de avaliação qualitativa ou quantitativa,  for detectada  alguma possibilidade  de contaminação através de via respiratória;

.

2.3 Onde as medidas  de  controle coletivas tais como enclausuramento, confinamento da operação, ventilação local ou geral, ou substituição de substâncias menos tóxicas,  estão sendo adotadas para minimizar a contaminação  ou  não são viáveis;

2.4 Enquanto  tais medidas estiverem sendo implantadas ou avaliadas;

4 RESPONSABILIDADES

4.2 Da  Segurança do Trabalho

4.2.1 Realizar  treinamento  sobre uso e conservação dos respiradores, bem como informar sobre os riscos envolvidos na operação;

4.2.2 Fornecer o respirador conveniente e apropriado para o fim desejado, desde que apresentem certificados de   aprovação emitidos pela  Fundacentro.

4.2.3 Responsabilizar-se pela implementação;

4.2.4 Verificar o porquê de mau funcionamento  do respirador e tomar providências para reparo ou substituição. No caso de constatação de defeito por fabricação,  deverá ser comunicado ao fabricante  e a SSST (Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho);

4.2.5 Manter atualizadas as avaliações   quantitativas ou qualitativas sobre as concentração de contaminante na área de trabalho,  para seleção e acompanhamento  efetivo dos respiradores.

4.2.6 Adquirir e manter em estoque quantidades suficientes para atender  às necessidades.

4.3 Do Serviço Médico

4.3.1 Controlar, Registrar e Realizar os testes de vedação dos respiradores;

4.3.2 Avaliar, aprovar ou reprovar  o  uso de respirador pelo funcionário.

4.3.3 Determinar se uma pessoa tem ou não condições médicas de usar um respirador. O conteúdo e a freqüência desse exame médico estão especificados no “Procedimento dos Ensaios de Vedação”

4.4 Dos  Gerentes e lideres

4.4.1 Implementar  e exigir  o uso de respirador  nos   locais e/ou operações com  alguma possibilidade  de contaminação através de via respiratória;

4.4.2 Instruir os funcionários a deixar a área de risco por qualquer  motivo relacionado ao uso de respiradores, que podem incluir mas não limitam   às seguintes:

a) falha  ou mau funcionamento no respirador , que altere a sua  proteção;

b) detecção de penetração de ar contaminado para o interior do respirador;

c) aumento da resistência à respiração;

d) grande desconforto devido ao uso do respirador;

e) indicação de mal estar, tais como: náusea, fraqueza, tosse, espirro, dificuldade para respirar, calafrio tontura, vômito, febre;

f) lavar o rosto e/ou  a peça facial do respirador , sempre que necessário, para diminuir a irritação da pele;

g) executar troca do filtro e/ou outros componentes, sempre que necessário ter descanso periódico em área não contaminada.

4.5 Do  Empregado

4.5.1 Fazer uso do respirador  de acordo com os treinamentos e instruções recebidos;

4.5.2 Manter  o respirador  que não estiver em uso,  de modo a preserva-lo de danos ou deformidade;

4.5.3 Comunicar ao líder e à equipe de Saúde e Segurança  qualquer alteração do seu estado de saúde, que possa influir na sua capacidade de usar respirador de modo seguro.

4.5.4 Deixar a área de risco, se perceber que o respirador não está funcionando  de maneira satisfatória.

4.5.5 Manter as partes do rosto, que ficam na área de vedação da máscara, isentas de pêlos faciais (barba, bigode, costeletas ou cabelos;

4.6 Auditoria 3ª   parte (GEES)

4.6.1 Fazer a verificação da eficácia do programa, a cada dois anos.

5 CRITÉRIO PARA SELEÇÃO DE RESPIRADOR

5.1 Pelos faciais
A presença de pelos faciais ( barba, bigode, costeletas ou cabelos) que possam interferir no funcionamento das válvulas, ou prejudicar a vedação na área de contato com o rosto contra-indica o uso do respirador com cobertura das vias respiratórias de qualquer tipo, seja de pressão positiva ou negativa.

5.2 Necessidade de comunicação.
Deve-se levar em conta a necessidade de comunicação e o nível de ruído ambiente durante o uso da máscara, pois o ato de falar em voz alta pode provocar deslocamento de algumas peças faciais.

O ensaio de vedação definirá a conveniência do uso do respirador indicado.

5.3 Visão

5.3.1 Quando o usuário necessitar usar lentes corretivas, óculos de segurança, protetor facial, óculos de soldador ou outros tipos de proteção ocular ou facial, eles não deverão prejudicar a vedação

5.3.2 Quando a peça facial for inteira ou do tipo que exija selagem perfeita, deverão ser usados óculos sem tiras ou hastes que passem na área de vedação do respirador, seja de pressão negativa ou positiva.

5.3.3 uso de lentes de contato não é indicado, devido a presença no ambiente de aerodispersóides. Somente é permitido o uso de lentes de contato quando o usuário do respirador está perfeitamente acostumado ao uso deste tipo de lentes e o óculos de segurança é do tipo panorâmico, evitando a contaminação dos olhos / lentes pelo ambiente.

5.4 Problemas de vedação nos respiradores.

5.4.1 Não devem ser usados gorros  ou bonés com abas que interfiram com a vedação da peça facial no rosto.

5.4.2 Os tirantes dos respiradores não devem passar sobre partes duras dos capacetes.

5.4.3 uso de outros equipamentos de proteção individual, como capacetes ou máscara de soldador não devem interferir na vedação da peça facial.

5.5 Uso de Respiradores em altas temperaturas

Além de influir no desempenho de um respirador, o calor provoca o “stress” térmico que é agravado pelo uso deste EPI. Por estas razões, na seleção do respirador deve-se levar em conta esses fatores.

Pode-se reduzir a contribuição ao “stress” devido ao respirador, usando respirador leve, de baixa resistência à respiração e com espaço morto o menor possível. O ar exalado que permanece no espaço morto do respirador é inalado no ciclo seguinte. Reduzindo-se o espaço morto, reduz-se o teor de gás cabônico no ar inalado, que é o maior responsável pelo stress devido ao uso do respirador.

5.8 Uso de Respiradores em altas temperaturas

6 TREINAMENTO

6.1 TREINAMENTO PARA OS EMPREGADOS

Com a finalidade de garantir o uso de equipamentos de proteção respiratória,  receberão treinamento  ( e reciclagem periódica): o líder, os usuários e a pessoa que distribui o respirador,  e as equipes de emergência e salvamento.

O treinamento deve ser dado por uma pessoa qualificada, conforme a legislação vigente do MTb.) devendo ser registrados, por escrito, os nomes das pessoas que foram treinadas e as datas do treinamento.

6.2 LÍDER

O líder, isto é, aquele que tem a responsabilidade de acompanhar a realização do trabalho de uma ou mais  pessoas que necessitam  usar respirador, deve receber treinamento adequado que inclua, no mínimo os seguintes tópicos:

· Conhecimentos básicos  sobre práticas de proteção respiratória;

· Natureza e extensão dos riscos respiratórios a que as pessoas que estão sob sua supervisão poderão ficar expostas;

· Reconhecimento e resolução dos problemas que ocorrem com os usuários de respiradores;

· Princípios e critérios de seleção de respiradores usados pelas pessoas que estão sob sua supervisão;

· Treinamento para usuários de respiradores;

· Verificação, ensaio de vedação e distribuição dos respiradores;

· Inspeção dos respiradores;

· Uso e monitoramento do uso de respiradores;

· manutenção e guarda dos respiradores;

· Regulamentos e legislação relativos ao uso dos respiradores.

6.3 FUNCIONÁRIO DO ALMOXARIFADO DE    E..P. I 

A pessoa indicada para distribuir os respiradores deve receber treinamento adequado, a fim de se garantir que o trabalhador receba o respirador adequado para a tarefa, definido pelos procedimentos operacionais escritos.

6.4 USUÁRIO DO RESPIRADOR

Para garantir o uso correto do respirador todo usuário deve receber um treinamento mínimo, que deve incluir obrigatoriamente os seguintes itens:

· A necessidade do uso da proteção respiratória;

· A natureza, extensão e os efeitos dos riscos respiratórios encontrados no ambiente de trabalho;

· A necessidade de informar o seu líder  de qualquer problema que tenha ocorrido consigo devido ao uso do respirador, ou com seus colegas de trabalho;

· Explicação do porquê de a proteção coletiva não ser adequada, e o que está sendo feito para diminuir ou eliminar a necessidade de uso de respiradores; explicação do porquê de ter sido escolhido aquele tipo de respirador contra aquele risco respiratório; explicação sobre a operação, capacidade e as limitações do respirador selecionado;

· Instruções sobre inspeção e colocação dos respiradores. Deve incluir a necessidade de ser verificada a vedação cada vez  que o respirador é colocado ou ajustado;

· Explicações de como manter e guardar o respirador;

· Instruções sobre procedimentos em caso de emergências e uso de respiradores em situação de escape.

6.5 EQUIPES DE EMERGÊNCIA E SALVAMENTO

Os treinamentos relativos para estas equipes  estão contidos nos treinamentos de  Brigadas de Incêndio.

6.6 FREQUENCIA DO TREINAMENTO

Todo usuário recebe  treinamento inicial  quando é designado para uma atividade que exija o uso de respirador.

6.7 REGISTROS

Será mantido pela Área de Treinamento  da empresa,  um registro,  no qual consta a data, o tipo de treinamento recebido, a avaliação do resultado obtido  e o nome do instrutor.

7 ENSAIO DE VEDAÇÃO 

Todo usuário de respirador deve ser submetido inicialmente a um ensaio de vedação para determinar se o respirador se ajusta bem ao rosto.

7.1 Escolha do respirador.

O técnico responsável pelo ensaio deve auxiliar o usuário na escolha do tamanho e modelo do respirador, seguindo os critérios de indicação pré determinados pela engenharia de segurança.

A colocação e ajuste das correias deve ser orientada pelo técnico responsável.

7.2 Aceitação pelo usuário.

A aceitação de um modelo de  respirador pelo usuário deve ser levada em conta durante a seleção, uma vez que isso pode determinar o uso correto do mesmo. O conforto, resistência à respiração, diminuição da visão, dificuldade de comunicação e peso do respirador são fatores importantes na aceitação do seu uso.

Se o modelo de respirador testado inicialmente apresentar baixa aceitação pelo usuário, deve ser realizado o teste em outro modelo ou tamanho como alternativa.

7.3 Critérios aceitáveis para o ensaio de vedação.

erão realizados os ensaios qualitativos conforme descritos no item 7 , o que garante, no mínimo, um fator de vedação 10 dez) vezes maior que o fator de proteção atribuído.

7.4 Frequência.

O ensaio de vedação deve ser realizado para cada usuário de respirador com cobertura das vias aéreas respiratórias com vedação facial no mínimo uma vez a cada 12 (doze) meses.

7.5 repetição do ensaio.

O ensaio de vedação deve ser repetido toda vez que o usuário tenha uma alteração de condição que possa interferir com a vedação facial:

Mudança de 10% ou mais no peso .

Cicatrizes na área de vedação.

Alteração na arcada dentária (perda de dentes, próteses, etc).

Cirurgia reconstrutiva.

7.6 Equipamento de proteção. 

O ensaio deve ser realizado com a pessoa equipado com todos os EPIs que deve usar para a realização do seu trabalho e que possam interferir na vedação: óculos, proteção facial, máscara de soldador etc

7.7 Limpeza.

Os respiradores usados no ensaio devem ser limpos de acordo com as indicações do item 8.1.

7.8 Problemas de vedação e alternativas.

Se não for possível conseguir vedação satisfatória com um respirador que exija vedação na face, será determinada uma das alternativas:

a) Fornecimento ao usuário de um respirador que não exija vedação perfeita na face (capacete ou capuz), que possua 

Fator de Proteção Atribuído apropriado para o risco previsto.

b) Transferência do funcionário para outra atividade que não exija o uso de respirador

7.9 Registros dos ensaios de vedação. 

Os registros escritos dos ensaios de vedação devem conter as seguintes informações:

a) Procedimentos escritos sobre o programa de ensaios de vedação com determinação dos testes de pressão positiva e negativa.

b) Tipo de ensaio de vedação adotado.

c) Nome e matrícula do operador do ensaio.

d) Identificação completa do respirador ensaiado (modelo, tamanho, fabricante, fator de proteção do filtro.

e) Nome e matrícula do funcionário que está sendo testado.

f) Data do ensaio.

g) Resultado do ensaio de vedação, incluindo: aceitação/rejeição, observações ou dificuldades na colocação do respirador (uso de lentes de contato ou óculos, cicatrizes, pelos faciais, etc).

h) Resultado da avaliação médica: patologias limitantes intercorrentes, aprovação no teste, impedimentos e/ou contra-indicações.

7.10 Manutenção dos registros.

Deve ser mantido por 03 (três) anos, um registro resumido com os resultados dos exames, contendo:

a) Nome do usuário.

b) Data do ensaio.

c) Nome do técnico que conduziu o ensaio.

d) Respirador selecionado ( fabricante, modelo, tamanho, número do CA).

Substância usada no ensaio de vedação.

7.11  Avaliação médica de candidatos à utilização de equipamentos individuais de proteção respiratória.

1- A avaliação médica deve ser realizada após o ensaio de vedação, levando em conta os dados do prontuário médico do usuário, entrevista com o funcionário para pesquisar sintomas e exame clínico, quando necessário.

2- Constará no formulário do ensaio de vedação o registro médico com a aprovação ou contra-indicação do uso de respirador.

3- Os fatores que devem ser levados em conta são:

a) Deformidades faciais – a presença de deformidades faciais ósseas ou cicatrizes extensas pode impedir um ajuste facial adequado do respirador e impedir sua utilização. O uso de próteses dentárias também deve ser adequado, pois a ausência de próteses nos maxilares inferior ou superior causa deformidades faciais.

b) Pelos faciais – a barba impede um ajuste facial adequado.

c) Doenças pulmonoares –candidatos à utilização de EPR com doenças pulmonares obstrutivas e restritivas previamente diagnosticadas e sintomáticos não devem utilizá-los. A presença isolada de sintomas, notadamente a dispnéia de esforços, exige uma avaliação cuidadosa, incluindo avaliação funcional respiratória. A asma brônquica e bronquite, com crises esporádicas pode não excluir a utilização de respiradores, coma devida orientação ao usuário.

d) Doenças cardiovasculares – a insuficiência coronariana crônica, as arritmias, e os usuários com quadro prévio de Infarto agudo do miocárdio não devem utilizar EPR mecânica com pressão negativa.

e) Doenças neurológicas – a epilepsia controlada, isto é, na ausência de crises nos últimos 12 (doze) meses e bom controle farmacológico não contraindicam a utilização de EPR.

f) Alterações psíquicas – candidatos apresentando claustrofobia não devem utilizar EPR. A ansiedade pode ser também um fator limitante, dependo de sua magnitude.

7.12 Avaliação da função pulmonar

a) Frequência:

A prova de avaliação de função pulmonar deverá ser realizada:

· No exame admissional, ou quando indicado o uso de respirador.

· Bienal nos usuários de respiradores

· A qualquer momento, em caso de indicação médica.

b) Critérios de avaliação da função pulmonar:

O teste de função pulmonar ( espirometria) recomendado ao usuário de equipamento de proteção respiratória deve conter no mínimo, o Volume Expiratório Forçado no 1º segundo (VEF1), a Capacidade Vital Forçada (CVF), a relação VEF1/CVF e a Ventilação Voluntária Máxima (VVM). 

c) Critérios para exclusão do uso de equipamentos de proteção respiratória com filtros mecânicos com pressão negativa:

A presença de um ou mais dos itens abaixo indica o impedimento do uso deste tipo de  respirador pelo funcionário.

1. VEF1/CVF menor que o limite inferior de normalidade e VEF1 menor que 80% do previsto

2. VEF1/CVF normal com CVF menor que 70% do previsto.

3. VVM menor que 75% do previsto.

Estes testes deverão ser feitos sempre por técnicos treinados e equipamentos que estejam em conformidade com as normas da American Thoracic Society (American Thoracic Society Standardizations of spirometry - 1987).

7.13 A seleção dos tipos de respiradores é feita, seguindo-se os seguintes pontos:

a) a natureza da operação ou grau de risco da operação;

b) o tipo de risco respiratório ( incluindo-se as propriedades físicas, deficiência de oxigênio, efeitos fisiológicos sobre o organismo, concentração do material tóxico, , limites de exposição estabelecidos para os materiais tóxicos e a concentração IPSV estabelecida para o material tóxico);

c) a  localização da área de risco em relação  à área mais próxima que possuir ar respirável;

d) o tempo, durante o qual o respirador dever ser usado;

e) as atividades que os trabalhadores desenvolverem na área de risco;

f) o Fator de Proteção Atribuído para os diversos tipos de respirador conforme tabela I.

g) Para diâmetro aerodinâmico médio mássico maior ou igual a 2 micra pode-se usar filtros classe P1, P2 ou P3. Para diâmetro menor que 2 micra deve-se usar o de classe P3.

A seleção dos Equipamentos de Proteção Respiratória,  deverá observar, dentre  outros, os valores dos Fatores de Proteção – FP,  atribuídos contidos no quadro I.

Nota: Em atmosferas contendo asbestos, além  dos requisitos estabelecidos neste artigo, o empregador deverá    

observar a seleção  de respirador adequado, as indicações  dos Quadros I.
8  PROCEDIMENTOS PARA REALIZAÇÃO DOS “ ENSAIOS DE VEDAÇÃO”  QUALITATIVOS:

8.1 Ensaios de VEDAÇÃO:

Todo o usuário de respirador deve ser submetido inicialmente a um ensaio qualitativo de vedação para determinar se o respirador se ajusta bem ao rosto. Convém observar a diferença entre :

VERIFICAÇÃO DE VEDAÇÃO e ENSAIO DE VEDAÇÃO.

	VERIFICAÇÃO DE VEDAÇÃO:

É   um   ensaio   rápido   feito pelo   próprio  usuário antes de  entrar na área de risco, ou na própria área, sem o uso de nenhum agente químico.

	ENSAIO DE VEDAÇÃO :

É feito numa sala , fora  da  área  de  risco, onde uma pessoa espalha um agente químico ao redor do rosto do usuário  e observa as suas respostas.


Toda vez que o usuário colocar o respirador antes de entrar na área de risco ou ajustá-lo  quando já estiver no local, deve-se verificar a vedação  , para garantir que ele está ajustado corretamente na face. 

Essa “verificação de vedação” não substitui os “ ensaios de vedação” qualitativos. São recomendados dois procedimentos: o de Pressão Positiva e o de Pressão Negativa :

a)   “ VERIFICAÇÃO DE VEDAÇÃO “ pelo TESTE DE PRESSÃO NEGATIVA:

Este procedimento pode ser usado com os respiradores purificadores de ar ou de adução de ar, equipados com coberturas das vias respiratórias com contato facial. É difícil fazer esta verificação nos respiradores sem válvula. As aberturas de entrada de ar ( filtros ) são bloqueados completamente pela palma da mão ou pela colocação de um selo na entrada do filtro químico de tamanho médio ou grande, ou estrangulando a traquéia  ou a mangueira. O usuário deve inalar suavemente e segurar a respiração. Se a peça facial aderir ao rosto , pode-se afirmar que a vedação da peça facial é satisfatória.

b)  “VERIFICAÇÃO DE VEDAÇÃO “ pelo TESTE DE PRESSÃO POSITIVA:

Este teste pode ser usado em respiradores  com  cobertura das vias respiratórias com contato facial e que contenham válvula de inalação  e de exalação. Pode ser difícil ou impossível realizar ensaios nos que não possuem válvulas .A válvula de exalação, ou traquéia , ou ambas , são bloqueadas ,e o usuário deve exalar suavemente. A  vedação será  considerada  satisfatória  quando o usuário sentir ligeira pressão dentro  da  peça facial  e  não  conseguir detectar nenhuma fuga de ar na zona de vedação entre a peça facial e o rosto. Em alguns respiradores será necessário remover temporariamente a cobertura da válvula de exalação antes do teste.

8.1.1 TIPOS DE ENSAIOS DE VEDAÇÃO 

Indicações : 

O teste da sacarina deve ser utilizado para os filtros P1 e P2 e P3 para aerodispersóides.  O teste do acetato de isoamila ( óleo de banana ) é um teste alternativo à sacarose, e é indicado para aqueles funcionários que não apresentarem sensibilidade gustativa à sacarina. O teste da fumaça irritante deve ser realizado para os filtros P3 , para vapores orgânicos. À seguir, descrevemos os requisitos básicos para cada tipo de ensaio de vedação.

8.1.1.1 ENSAIO QUALITATIVO COM AEROSSOL DE SOLUÇÃO DE SACARINA:

8.1.1.1.1 ESCOLHA DO RESPIRADOR PELO USUÁRIO: 

a- Deve ser permitido à pessoa escolher o respirador mais confortável ( entre vários tamanhos e fabricantes diferentes ).

b- A escolha deve ser realizada numa sala diferente daquela onde se realiza o ensaio de vedação para evitar a fadiga olfativa. Deve-se mostrar ao usuário ,antes de definir a opção , como se coloca e posiciona  na face, como se ajusta a tensão dos tirantes. A sala deve ter espelho para auxiliar o usuário na colocação correta. Estas instruções não constituem o treinamento formal sobre o uso, sendo uma revisão sobre a colocação do respirador.

c- O usuário deve compreender que o empregador está procurando escolher um respirador que lhe proporcione mais conforto, e que se for usado de modo correto, lhe proporcionará proteção correta.

d- O usuário deve colocar o respirador no rosto , descartando aqueles que não lhe conferem ajuste confortável. Normalmente, se começa com um semifacial, e se nenhum proporcionar  adequada vedação, deve-se experimentar a peça facial inteira.

e- As peças faciais mais confortáveis, são separadas , e aquela que se mostrou mais confortável, deve ser colocada e usada por no mínimo, 05 minutos. Todos os ajustes devem ser realizados pelo próprio usuário, sem a assistência ou ajuda da pessoa que conduz o ensaio , ou de outra pessoa.  Se a pessoa não está habituada a usar aquele tipo de respirador,  deve ser orientada a colocá-lo várias vezes, ajustando os tirantes a cada  vez, de modo que encontre a tensão correta dos tirantes.

f- A avaliação do conforto deve incluir a discussão com o usuário dos seguintes pontos, permitindo porém que o usuário tenha tempo hábil para fazer suas observações:

   1-posicionamento do respirador no nariz.

2-compatibilidade com EPI para uso ocular.

3-facilidade para falar.

4-posicionamento do respirador na face.

g- Para auxiliar a verificação de que o ajuste do respirador é satisfatório ou não, devem ser usados alguns critérios:

1-ajuste no queixo bem feito.

2-tensão dos tirantes.

3-ajuste correto no nariz.

4-tendência a escorregar.

5-auto-observação no espelho.

h- A pessoa deve verificar a vedação pelo teste convencional de pressão negativa e positiva  (descritos anteriormente). Antes de realizar essa verificação , o usuário deve fazer com que o respirador se acomode ao rosto, movimentando rapidamente a cabeça para os lados , e de cima para baixo , enquanto respira profundamente.

i- O usuário está agora , pronto para realizar o ensaio de vedação. 

j- Depois de realiza o ensaio de vedação, deve ser perguntado novamente ao usuário  sobre o conforto do respirador. Se for considerado desconfortável, deve-se experimentar outro tipo ou modelo.

k- Deve ser dado ao usuário , a qualquer tempo, a oportunidade de selecionar outra peça facial, se aquela escolhida se mostrar muito desconfortável.

8.1.1.1.2 ENSAIO PRELIMINAR DE ACUIDADE DE PALADAR:

a- para realizar o ensaio preliminar de sensibilidade de paladar e ensaio de vedação, deve-se usar um capuz que cubra a cabeça e os ombros. Deve ter o diâmetro aproximado de 30 cm, altura de 40 cm, e ter a parte frontal livre para não interferir com os movimentos da cabeça do usuário , quando estiver com o respirador.

b- Na frente do capuz, na altura do nariz e da boca do usuário, deve existir um orifício com diâmetro aproximado de 20 mm para acomodar o bico do nebulizador . 

c- Antes da realização do ensaio preliminar e do ensaio de vedação, o usuário deve receber uma explicação sobre todo o conteúdo e procedimento.

d- Durante o ensaio preliminar de acuidade de paladar, o usuário deve colocar o capuz e respirar com a boca , com a língua estendida.

e- Usando um nebulizador ( De Vilbiss Modelo 40 para inalação de medicamentos ou equivalente), o usuário que conduz o ensaio deve nebulizar a solução de sacarina para o ensaio preliminar dentro do capuz. Este nebulizador deve estar identificado perfeitamente, para poder ser distinguido do usado com solução para o ensaio de vedação.

f- A solução para o ensaio preliminar , é preparada dissolvendo-se 0,83 g de sacarina sódica  ( pró-análise) em 100ml de água. Pode ser preparada também, colocando-se 1 ml da solução usada para ensaio de vedação, em 100ml de água morna.

g- Para gerar o aerossol , o bulbo do nebulizador deverá ser apertado firmemente , de modo que uma parede do bulbo encoste na outra  , deixando se expandir totalmente.

h- Dar 10 bombadas rapidamente e perguntar ao usuário do respirador, que está com o capuz, se está sentindo o gosto da sacarina.

i- Se a resposta for negativa, bombear mais 10 vezes, e repetir a pergunta.

j- Se a segunda resposta for negativa , bombear rapidamente mais 10 vezes, e repetir a pergunta.

k- A pessoa que comanda o ensaio deve anotar o número de bombadas necessárias para conseguir uma resposta positiva.

l- Se com 30 bombadas o usuário não sentir o sabor da sacarina, o ensaio de vedação não pode ser usado com ela ( realizaremos então, o Ensaio Qualitativo com Vapor de  Acetato de Isoamila - óleo de banana ).

m- Se o usuário sentir o sabor, deve-se pedir a ele que procure se lembrar dele, porque será usado no ensaio de vedação.

n- Usando corretamente o nebulizador , é suficiente 1ml da solução colocada no bulbo , para realizar o ensaio preliminar.

o- O nebulizador deve ser bem lavado , deixado secar, e enchido novamente, no mínimo , pelo menos a cada quatro horas.

8.1.1.1.3 ENSAIO DE VEDAÇÃO NO RESPIRADOR ESCOLHIDO:

a- O usuário deve colocar e ajustar o respirador sem a  assistência de ninguém.

b- O capuz empregado no ensaio é o mesmo do item 1.2 b.

c- O usuário deve usar o respirador pelo menos durante 10 minutos antes de realizar o ensaio.

d- O usuário deve colocar o capuz quando já estiver usando o respirador equipado com filtro mecânico.    

e- O usuário não deve comer ,beber ( água pura é permitida ), nem mascar chicletes ou balas, pelo menos durante os 15 minutos anteriores ao ensaio de vedação.

f- Deve-se usar um segundo nebulizador , igual ao primeiro, para nebulizar a solução dentro do capuz. Este capuz deve estar marcado de modo visível , para distinguí-lo do usado durante o ensaio preliminar.

g- Preparar a solução para o ensaio de vedação dissolvendo 83 g de sacarina em 100ml de água morna.

h- Como antes, o usuário deve respirar com a boca aberta e a língua para fora.

i- Colocar o bico do nebulizador no orifício do capuz e nebulizar a solução para o ensaio de vedação, usando a mesma técnica empregada no ensaio preliminar de acuidade do paladar , e o mesmo número de bombadas necessárias para obter a resposta naquele ensaio( vide parágrafos 1.2.h até 1.2.j.

j- Após a geração do aerossol , ler as instruções abaixo para o usuário do respirador. Cada exercício  deve ser realizado durante um minuto.

· Respire normalmente

· espire profundamente. Esteja consciente que sua respiração seja profunda  e regular.

· Vire a cabeça completamente para um lado e para outro. Inale em cada lado. Esteja certo de que    

        os movimentos foram completos. Não deixe o respirador bater nos ombros.

· Movimente a cabeça para cima e para baixo. Inale enquanto a cabeça estiver voltada para cima 

       (olhando para o teto).Esteja certo de que os movimentos foram completos. Não deixe o   

       respirador bater no peito.

· Durante alguns minutos leia em voz normal o trecho indicado.

· Ande sem sair do lugar.

· Respire normalmente.

k- Para manter uma concentração adequada de aerossol durante este ensaio, nebulize a cada 

      30 segundos   a  metade  do  número  de bombadas utilizadas no teste de sensibilidade de

      paladar ,item 1.2 (10, 20 ou 30 ).

l- O usuário  deve avisar ao operador do ensaio o instante em que sentir o gosto da sacarina.

m- Se o gosto da sacarina foi detectado, a vedação não foi satisfatória e deve-se procurar outro respirador.

n- Na ocasião do primeiro fornecimento do respirador, o usuário o utilizará durante uma semana. Após este período, o condutor do ensaio de vedação convocará o usuário para que confirme a aprovação da peça facial testada por ele. Em caso de inadaptação, o usuário testará um novo respirador.

o- Usuários que tenham sido aprovados neste ensaio pode usar respiradores com peças semifacial, em ambiente com concentração de até 10 vezes o limite de tolerância.

p- O ensaio não deve ser realizado se o usuário estiver com barba, ou pêlos faciais crescidos na área de vedação do respirador.

q- Se o cabelo crescido ou o corte do cabelo interferirem com a vedação , devem ser alterados ou removidos, de modo a eliminar a interferência  e permitir ajuste satisfatório. Se for impossível  alcançar um bom ajuste, deve ser usado um respirador com pressão positiva  (motorizado, linha de ar ou autônomo).

r- Se o usuário sentir dificuldade para respirar durante o a realização do ensaio , de vedação , deverá ser encaminhado a um Médico especialista em moléstias pulmonares, para verificar se tem condições de executar o trabalho previsto.

s- O ensaio qualitativo deve ser realizado no mínimo a cada 12 meses. 

t- Como a vedação  do respirador pode ser afetada, deve-se repetir imediatamente  o ensaio qualitativo , quando a  pessoa tenha :

· Alteração no peso de 10 kg ou mais.

· Cicatrizes significantes na área facial de vedação.

· Mudanças significativas na arcada dentária : extrações múltiplas  sem prótese , colocação de dentadura.

· Cirurgia plástica ou reconstrutiva.

· Qualquer outra condição que interfira na vedação.

8.1.1.1.4 REGISTRO DOS RESULTADOS :

Deve ser mantido por três anos um registro resumido dos resultados dos ensaios, contendo:

1-nome do  usuário.

2-data do ensaio.

3-nome da pessoa que conduziu o ensaio.

4-respiradores selecionados ( fabricante, modelo, tamanho, número do CA).

5-substância usada no ensaio de vedação.

8.1.1.2 ENSAIO QUALITATIVO COM VAPOR DE ACETATO DE ISOAMILA ( óleo de banana):

8.1.1.2.1 ENSAIO PRELIMINAR DE SENSIBILIDADE OLFATIVA:
a- são necessários 3 frascos de vidro com capacidade para 1 litro e com tampa.

b- Para preparar as soluções , usar água destilada a aproximadamente 25º.

c- Para preparar a solução de acetato de isoamila ( também chamada de acetato de isopentila): adicionar 1 ml de acetato puro em 800 ml de água destilada contido no frasco de vidro; agitar durante 30 segundos. Esta solução deve ser usada no máximo durante 1 semana. 

d- O ensaio preliminar de sensibilidade olfativa deve se realizado numa sala separada da que é utilizada para o ensaio de vedação. Ambas as salas devem ser bem ventiladas , mas não interligadas ao mesmo sistema de ventilação de ar. 

e- Preparar a solução para o teste de odor  num segundo frasco, colocando com o auxilio de uma pipeta limpa, 0,4m da solução padrão em 500 ml de água destilada, e agitando durante 30 segundos. Deixar em repouso durante 2 ou 3 minutos para que a concentração dos vapores acima da solução atinja o equilíbrio. Esta solução somente pode  ser usada  durante 1 semana.

f- Prepara no terceiro frasco, uma “ prova em branco”, na qual se adiciona somente 500 ml de água destilada.

g- Identificar com o número 1 , o frasco com a solução para o teste do odor , e com o número 2, o frasco para  a prova em branco. Se a etiqueta de identificação estiver colocada na tampa , ela deve ser periodicamente trocada, para garantir a confiabilidade do ensaio. 

h- Na frente dos 2 frascos deve colocado um aviso contendo as instruções : “ Este ensaio tem por finalidade saber se você consegue sentir o cheiro de banana   em concentrações baixas. Os 2 frascos na sua frente , contém água , um deles contém pequena quantidade de óleo e banana. Verifique se a tampa do frasco está bem ajustada, e agite cada frasco por 2 segundos. Tire a tampa dos dois frascos, uma de cada vez, e cheire a boca do frasco. Mostre para a pessoa encarregada do ensaio qual o frasco contém o óleo de banana .

i- As misturas usadas no teste de odor devem ser preparadas em área separada daquela onde se realiza esse teste , para evitar a fadiga olfativa da pessoa.

j- Se a pessoa submetida ao ensaio não conseguir identificar o frasco que contém o óleo de banana, ela não poderá ser submetida ao teste com óleo de banana para o ensaio de vedação do respirador.

k- Se a pessoa submetida ao ensaio conseguir identificar corretamente o frasco que contém o óleo de banana , ela  poderá continuar no processo de seleção do respirador que melhor se adapte ao seu rosto.

8.1.2.2 ESCOLHA DO RESPIRADOR PELO USUÁRIO: 

a- Deve ser permitido à pessoa escolher o respirador mais confortável ( entre vários tamanhos

      e fabricantes diferentes ).

b- A escolha deve ser realizada numa sala diferente daquela onde se realiza o ensaio de vedação para evitar a fadiga olfativa. Deve-se mostrar ao usuário ,antes de definir a opção , como se coloca e posiciona  na face, como se ajusta a tensão dos tirantes. A sala deve ter espelho para auxiliar o usuário na colocação correta. Estas instruções não constituem o treinamento formal sobre o uso, sendo uma revisão sobre a colocação do respirador.

c- O usuário deve compreender que o empregador está procurando escolher um respirador que lhe proporcione mais conforto, e que se for usado de modo correto, lhe proporcionará proteção correta.

d- O usuário deve colocar o respirador no rosto , descartando aqueles que não lhe conferem ajuste confortável. Normalmente, se começa com um semifacial, e se nenhum proporcionar  adequada vedação, deve-se experimentar a peça facial inteira.

e- As peças faciais mais confortáveis, são separadas , e aquela que se mostrou mais confortável, deve ser colocada e usada por no mínimo, 05 minutos. Todos os ajustes devem ser realizados pelo próprio usuário, sem a assistência ou ajuda da pessoa que conduz o ensaio , ou de outra pessoa.  Se a pessoa não está habituada a usar aquele tipo de respirador,  deve ser orientada a colocá-lo várias vezes, ajustando os tirantes a cada  vez, de modo que encontre a tensão correta dos tirantes.

f- A avaliação do conforto deve incluir a discussão com o usuário dos seguintes pontos, permitindo porém que o usuário tenha tempo hábil para fazer suas observações:

1-posicionamento do respirador no nariz.

 2-compatibilidade com EPI para uso ocular.

 3-facilidade para falar.

 4-posicionamento do respirador na face.

g- Para auxiliar a verificação de que o ajuste do respirador é satisfatório ou não, devem ser usados    alguns critérios:

1-ajuste no queixo bem feito.

2-tensão dos tirantes.

3-ajuste correto no nariz.

4-tendência a escorregar.

5-auto-observação no espelho.

h- A pessoa deve verificar a vedação pelo teste convencional de pressão negativa e positiva  (descritos anteriormente). Antes de realizar essa verificação , o usuário deve fazer com que o respirador se acomode ao rosto, movimentando rapidamente a cabeça para os lados , e de cima para baixo , enquanto respira profundamente.

i- O usuário está agora , pronto para realizar o ensaio de vedação. 

j- Depois de realizar o ensaio de vedação, deve ser perguntado novamente ao usuário  sobre o conforto do respirador. Se for considerado desconfortável, deve-se experimentar outro tipo ou modelo.

k- Deve ser dado ao usuário , a qualquer tempo, a oportunidade de selecionar outra peça facial, se aquela escolhida se mostrar muito desconfortável.

8.1.2.3 ENSAIO DE VEDAÇÃO NO RESPIRADOR ESCOLHIDO : 

a- A câmara de ensaio deve ser semelhante a um tambor de 200 l com a boa para baixo. É formada por um plástico transparente suportado por um aro com diâmetro de 60 cm e com o topo da câmara a 15 cm acima da cabeça do usuário do respirador. No centro do topo da câmara , pelo lado interno deve existir um pequeno gancho.

b- Em cada respirador que vai ser ensaiado deve ser colocado um filtro químico contra vapores orgânicos. Os filtros devem ser trocados no mínimo semanalmente. 

c- Em uma sala diferente da utilizada para o ensaio preliminar de sensibilidade olfativa, o usuário deve selecionar , colocar no rosto , e ajustar corretamente o respirador. Esta sala deve estar separada de outra citada anteriormente,  ser bem ventilada ( por exaustão geral, ou por capela do laboratório) .

d- Pelo lado de dentro da câmara deve existir uma cópia do procedimento dos exercícios e do trecho que vai ser lido:

· respire normalmente

· respire profundamente. Esteja consciente que sua respiração seja profunda  e regular.

· Vire a cabeça completamente para um lado e para outro. Inale em cada lado. Esteja certo de que os movimentos foram completos. Não deixe o respirador bater nos ombros.

· Movimente a cabeça para cima e para baixo. Inale enquanto a cabeça estiver voltada para cima ( olhando para o teto).Esteja certo de que os movimentos foram completos. Não deixe o respirador bater no peito.

· Durante alguns minutos leia em voz normal o trecho indicado.

· Ande sem sair do lugar.

· Respire normalmente.

      Texto para leitura: aproximadamente 08 linhas completas.

e- Antes de realizar o ensaio de vedação , cada pessoa deve usar o respirador pelo menos 10 minutos.

f- Depois de entrar na câmara , o usuário deve receber e pendurar no gancho do topo um pedaço de papel toalha( 13 x 15 cm ) ou um outro absorvente poroso, dobrado na metade e umedecido com 0,75 ml de acetato de isoamila puro.

g- Aguardar 2 minutos antes de iniciar o ensaio de vedação para garantir que o vapor se espalhe pela câmara. Durante esse tempo é conveniente explicar para o usuário o  ensaio de vedação , a importância da cooperação , a necessidade dos movimentos da cabeça , ou demonstrar alguns exercícios.

h- executar durante 1 minuto cada exercício especificado no item d .

i- durante a realização do ensaio de vedação , se a pessoa sentir o cheiro de banana, o ensaio deverá ser suspenso, e imediatamente a pessoa deverá deixar a câmara e a sala para evitar a fadiga olfativa. O respirador não está vedando o suficiente , o ensaio falhou, ou seja, o uso do respirador não foi aprovado.

j- Se o ensaio falhou , a pessoa deve retornar à sala onde foi feita a escolha do respirador, retirar o que estava usando, repetir o ensaio preliminar de acuidade olfativa, escolher e colocar outro respirador , voltar para a sala do ensaio de vedação , e recomeçar o procedimento descrito no item d até o h. O procedimento continua até que se encontre o respirador que se ajuste bem naquela pessoa. Se o ensaio de acuidade ao odor realizado neste parágrafo falhou, aguardar 5 minutos antes de repeti-lo, pois geralmente após esse tempo , a sensibilidade retorna.

k- Se nenhuma peça semifacial deu resultado satisfatório, a pessoa deve tentar uma peça facial inteira.

l- Quando um respirador for considerado aprovado neste ensaio, a pessoa antes de deixar a câmara, deve levantar ligeiramente a aba de vedação para provocar vazamento, e com isso assegurar que a pessoa não sentirá o cheiro da banana devido à fadiga olfativa, mas sim por causa da boa vedação.

m- Quando o usuário deixar a câmara, deve remover o papel absorvente e entregá-lo a quem conduz o ensaio. Para manter a área livre do cheiro de banana nos ensaios subsequentes , os papéis usados devem ser colocados em sacos herméticos.

u- Na ocasião do primeiro fornecimento do respirador, o usuário o utilizará durante uma semana. Após este período, o condutor do ensaio de vedação convocará o usuário para que confirme a aprovação da peça facial testada por ele. Em caso de inadaptação, o usuário testará um novo respirador.

n- Usuários que tenham sido aprovados neste ensaio , podem usar respiradores com peça semifacial, em ambiente com concentração de até 10 vezes o limite de tolerância.

o- O ensaio não deve ser feito se o usuário estiver com barba ou pelos faciais crescidos na área de vedação do respirador.

p- Se o cabelo crescido ou o corte de cabelo interferirem com a vedação, devem ser alterados ou removidos, de modo a eliminar a interferência e permitir ajuste satisfatório. Se for impossível alcançar um bom ajuste , deve ser usado um respirador com pressão positiva  (motorizado, linha de ar ou autônomo).

q- Se o usuário sentir dificuldade para respirar durante a realização do ensaio de vedação, deverá ser encaminhada a um Médico especialista em moléstias pulmonares, para  verificação  sobre a capacidade do usuário em executar o trabalho previsto.

r- O ensaio qualitativo deve ser realizado no mínimo a cada 12 meses.

s- Como a vedação do respirador pode ser afetada, deve-se imediatamente repetir o ensaio qualitativo quando o usuário tenha : 

· Alteração no peso de 10 kg ou mais.

· Cicatrizes significantes na área facial de vedação.

· Mudanças significativas na arcada dentária : extrações múltiplas  sem prótese , colocação de dentadura.

· Cirurgia plástica ou reconstrutiva.

· Qualquer outra condição que interfira na vedação.

8.1.2.4 REGISTRO DOS RESULTADOS :

Deve ser mantido por três anos um registro resumido dos resultados dos ensaios, contendo:

1-nome do  usuário.

2-data do ensaio.

3-nome da pessoa que conduziu o ensaio.

4-respiradores selecionados ( fabricante, modelo, tamanho, número do CA).

5-substância usada no ensaio de vedação.

8.1.1.3 ENSAIO QUALITATIVO COM FUMOS IRRITANTES:

8.1.1.3.1 ESCOLHA DO RESPIRADOR PELO USUÁRIO: 

Os respiradores devem ser escolhidos de acordo com o descrito no item 2.2 do ensaio com o acetato de isoamila, com exceção de que o respirador deve estar equipado com um filtro mecânico classe P3.

8.1.1.3.2 ENSAIO DE VEDAÇÃO NO RESPIRADOR ESCOLHIDO:

a- Deve-se deixar o usuário que vai ser submetido ao ensaio, sentir o cheiro de baixas concentrações do agente de teste , para familiarizar-se com o odor característico.

b- O usuário deve usar o respirador pelo menos durante 10 minutos antes de realizar o ensaio.

c- O condutor do ensaio deve rever com o usuário do respirador, o procedimento completo do ensaio.

d- O usuário deve fazer a “ verificação de vedação “ pelos métodos convencionais de pressão positiva e negativa. Se esta verificação mostrar vazamentos, deve ser escolhido outro respirador.

e- Quebrar as duas extremidades do tubo de fumaça para teste de ventilação contendo cloreto estânico ou tetracloreto de titânio. Colocar um tubo curto em uma extremidade do tubo de fumaça e ligar a outra extremidade do tubo de fumaça à sucção de uma bomba para ar, de baixa pressão, ajustada para um fluxo de 200ml/minuto ( ou um bulbo de borracha com válvulas direcionais).
f- Avisar que os fumos podem irritar os olhos e que portanto, convém que fiquem fechados durante a realização do ensaio.

g- O condutor do ensaio deve dirigir a corrente de fumos irritantes para a zona de vedação do respirador. Deve-se iniciar  o ensaio com a extremidade da mangueira afastada 30 cm da peça facial e movimentando sempre a mangueira ao redor de todo o perímetro da peça facial , aproximar do rosto , gradualmente com incrementos de 3 cm.

h- O usuário deve estar avisado para realizar cada exercício durante um minuto, enquanto está submetido aos fumos irritantes:
· respire normalmente

· respire profundamente. Esteja consciente que sua respiração seja profunda  e regular.

· Vire a cabeça completamente para um lado e para outro. Inale em cada lado. Esteja certo de que os    

   movimentos foram completos. Não deixe o respirador bater nos ombros.

· Movimente a cabeça para cima e para baixo. Inale enquanto a cabeça estiver voltada para cima (   

   olhando para o teto).Esteja certo de que os movimentos foram completos. Não deixe o respirador 

   bater no peito.

· Fale alto devagar, por alguns minutos, mantendo os olhos fechados, repetindo as palavras que o   

   condutor do ensaio pronuncia, quando faz a  leitura de um pequeno texto.

· Texto para leitura: aproximadamente 08 linhas completas.

· Ande sem sair do lugar.

· Respire normalmente.

i- Se o usuário sentir o cheiro irritante, a passagem de ar pelo tubo de fumaça, deverá ser suspensa e o respirador rejeitado. Escolher outro para  novo ensaio. 

j-   Quando   o respirador   for    considerado   aprovado ( o usuário não sentiu cheiro irritante ), 

      deve-se  deixar  a  pessoa sentir o cheiro irritante do agente de teste  para ver se ele  reage  a  

      esse estímulo. Se ela  não sentir o cheiro, o ensaio  de  vedação deverá ser considerado  sem 

      valor.

k-   As etapas d , i , e j  deste    procedimento   devem   ser realizadas  n um local com exaustão 

      apropriada para evitar a contaminação da sala de teste pelo fumo irritante.

l- Na ocasião do primeiro fornecimento do respirador, o usuário o utilizará durante uma semana. Após este período, o condutor do ensaio de vedação convocará o usuário para que confirme a aprovação da peça facial testada por ele. Em caso de inadaptação, o usuário testará um novo respirador.

m- Usuários   que tenham   sido   aprovados   neste    ensaio podem usar respiradores com peça semifacial , em ambiente com concentração de até 10 vezes o limite de tolerância.

n- o ensaio não deve ser realizado se o usuário estiver com barba ou pelos faciais crescidos na área de vedação do respirador.

o- Se o cabelo crescido ou o corte de cabelo interferirem com a vedação , devem ser alterados ou removidos , de modo   a eliminar   a   interferência e   permitir ajuste satisfatório. Se for possível  alcançar um bom ajuste, deve ser usado um respirador com pressão positiva (motorizado, linha de ar ou autônomo).

p- Se o usuário sentir dificuldades para respirar durante o ensaio de vedação, deverá ser encaminhado a um Médico especialista em moléstias pulmonares , para verificar se possui condições de executar o trabalho previsto.

q- O ensaio qualitativo deve ser realizado no mínimo a cada 12 meses.

r-  Como a vedação do respirador pode ser afetada, deve-se imediatamente repetir o ensaio qualitativo quando o usuário tenha : 

· Alteração no peso de 10 kg ou mais.

· Cicatrizes significantes na área facial de vedação.

· Mudanças significativas na arcada dentária : extrações múltiplas  sem prótese , colocação de dentadura.

· Cirurgia plástica ou reconstrutiva.

· Qualquer outra condição que interfira na vedação.

8.1.1.3.3 REGISTRO DOS RESULTADOS :

Deve ser mantido por três anos um registro resumido dos resultados dos ensaios, contendo:

1-nome do  usuário.

2-data do ensaio.

3-nome da pessoa que conduziu o ensaio.

4-respiradores selecionados ( fabricante, modelo, tamanho, número do CA).

5-substância usada no ensaio de vedação.

9 MANUTENÇÃO, INSPEÇÃO E GUARDA

9.1 Limpeza e higienização

9.1.1 A limpeza é feita  frequentemente  pelo usuário com água e sabão neutro;

9.1.2 A higienização é  feita por pessoa indicada e treinada que usa  água e sabão neutro; agentes de limpeza ou se a presença de contaminantes  estranhos forem detectados,  por  instituição devidamente cadastrada; 

9.1.3 Os respiradores de emergência devem ser  limpos e higienizados após cada uso;

9.2 Inspeção 

9.2.1 A inspeção é feita antes de cada uso, após a limpeza e após a higienização, a fim de verificar se está em condições apropriadas  de uso, avaliando se necessita de substituição de partes, reparos ou se está na hora de descarte ( neste caso deve ser enviado a Equipe de Saúde e Segurança);

9.2.1.1 Os respiradores guardados para  emergências  ou resgate devem ser inspecionados no mínimo uma vez por mês;

9.2.1.1.1 Serão mantidos  registros com as datas de cada inspeção;

9.2.2 A inspeção inclui:

a) verificação de vazamento nas conexões;

b) condições de cobertura das vias respiratórias – entrada/saída  de ar.

c) Condições  gerais dos tirantes;  de válvulas, traquéias, tubos, correias, mangueiras,

d) Condições gerais dos  filtros e  indicador do fim da vida útil;

e) Funcionamento dos reguladores, alarmes ou outros dispositivos de alerta;

f) Verificação da elasticidade e sinais de deterioração de todos os componentes de borracha ou de outro elastômero;

9.3 Substituição  de Partes e Reparos

9.3.1 A substituição de peças  e reparo é realizada por pessoa treinada em manutenção e montagem dos  respiradores usados na empresa, bem como são usadas peças  indicadas pelo fabricante;

9.4 Guarda 

9.4.1 Os respiradores  são guardados e protegidos: Contra agentes físicos e químicos tais como:

Choque;

Luz solar;

Calor;

Frio extremo;

Umidade excessiva;

               Agentes  químicos agressivos ;

9.4.2 São guardados de modo que as partes de borracha ou outro elastômero não se deformem;

Não devem ser colocados em gavetas, caixas de ferramentas, a menos que  fiquem protegidos contra contaminação distorção ou outros danos.

9.4.3 O s de emergência e resgate que permanecerem na área de trabalho devem  ser facilmente acessiveis durante todo o tempo e devem estar em armários ou estojos marcados de modo que sua identificação seja imediata

   ANEXO  1
QUADRO I

RECOMENDAÇÕES  DE EPI PARA ASBESTOS

	Até 2     fibras/cm³


	Respirador com peça semifacial com filtro P2 ou peça semifacial filtrante

	Até 10   fibras/cm³
	Respirador com peça semifacial com filtro P3

Respirador motorizado com peça semifacial e filtros P2

Linha de ar demanda com peça semifacial e pressão positiva



	Até 100 fibras/cm³
	Respirador com peça facial  inteira com filtro P3

Linha de ar de fluxo contínuo com peça facial inteira

Linha de ar de demanda



	Até 200 fibras/cm³
	Respirador motorizado com peça facial  inteira e  filtro P3

Linha de ar fluxo contínuo com peça inteira

Linha de ar de demanda com peça facial inteira e pressão positiva

Capuz ou capacete motorizado com filtro P3

Linha de ar fluxo contínuo com capuz ou capacete



	Maior que 200 fibras/cm³
	Linha de ar fluxo contínuo com peça facial inteira e cilindro de escape

Linha de ar de demanda com peça facial inteira, pressão positiva e cilindro de escape

Máscara autônoma de demanda com pressão positiva




ANEXO  2
	QUADRO II

	TIPO DE EQUIPAMENTO
	ESPECIFICAÇÃO
	APLICAÇÃO
	MANUTENÇÃO

	CARTUCHO QUÍMICO  - CLASSE 1 –P3


	FILTRO COMBINADO PARA USO NO RESPIRADOR FACIAL DE 2 FILTROS – 

Filtro  MSA-GMC-H   P/N 10-297343
	CONTRA VAPORES ORGÂNICOS E GASES ÁCIDOS
	DESCARTÁVEL

NOTA  OBSERVAR A VALIDADE

	RESPIRADOR CONTRA POEIRA – CLASSE 2
	RESPIRADOR SEMI-FACIAL, DE 2 FILTROS 
	PARTICULAS DE POEIRAS TIPO P1 P2,  NEVOAS NÃO TOXICAS E FUMAÇAS
	LIMPEZA E  CONSERVAÇÃO: 

LAVAR COM ÁGUA A 48ºC E SABÃO EM PÓ.  TROCAR O FILTRO QUANDO SATURADO

	RESPIRADOR CONTRA GASES E VAPORES  CLASSE 2
	RESPIRADOR SEMI-FACIAL PARA PRODUTOS QUÍMICOS
	VAPORES, NEVOAS, 

PODE SER USADO EM CONCENTRAÇÃO DE GASES E VAPORES ACIMA DE 1000PPM

USO DE FILTROS: MECÂNICOS, QUÍMICOS E COMBINADOS
	LIMPEZA E  CONSERVAÇÃO: 

LAVAR COM ÁGUA A 48ºC E SABÃO EM PÓ.  TROCAR O FILTRO QUANDO SATURADO

	MASCARA CONTRA POEIRA  CLASSE – P1
	RESPIRADOR, PURIFICADOR DE AR, FACIAL FILTRANTE. COM UMA  CAMADA  EM POLIESTER   E UMA CAMADA NO MEIO EM POLIPROPILENO
	CONTRA  PARTÍCULAS TÓXICAS DE   POEIRAS      (SÍLICA, FIBRAS TÊXTEIS, PÓ DE CHUMBO, CIMENTO, MANUSEIO DE    FERRO, CARVÃO, TALCO, CAL, ETC
	DESCARTÁVEL

	MASCARAS DE ALTA EFICIÊNCIA – CLASSE P3
	MASCARA SEMI-FACIAL


	POEIRAS, FUMOS NEVOAS E RADIONUCLEÍDEOS
	DESCARTÁVEL



	FILTRO COMBINADO 
	CARTUCHO PARA MASCARA SEMI-FACIAL DE 1 FILTRO
	CONTRA VAPORES ORGÂNICOS E GASES ÁCIDOS
	DESCARTAVEL 

NOTA- OBSERVAR VALIDADE

	RESPIRADOR SEMI-FACIAL QUÍMICO – CLASSE P1
	RESPIRADOR SEMI-FACIAL
	CONTRA NEVOAS, POEIRAS, FUMOS, RADIONUCLEÍDEOS, VAPORES ORGÂNICOS, ODORES DE GASES ÁCIDOS.
	LIMPEZA E  CONSERVAÇÃO: 

LAVAR COM ÁGUA A 48ºC E SABÃO EM PÓ.  TROCAR O FILTRO QUANDO SATURADO

	FILTRO MECÂNICO PARA RESPIRADOR SEMI-FACIAL – CLASSE P2
	FILTRO MECÂNICO
	CONTRA POEIRAS, FUMOS, RADIONUCLEÍDEOS
	DESCARTÁVEL

	RESPIRADOR CONTRA GASES E VAPORES  CLASSE 2
	RESPIRADOR SEMI-FACIAL, DE 2 FILTROS 
	PARTICULAS DE POEIRAS TIPO P1 P2,  NEVOAS NÃO TOXICAS E FUMAÇAS
	LIMPEZA E  CONSERVAÇÃO: 

LAVAR COM ÁGUA A 48ºC E SABÃO NEUTRO.  TROCAR O FILTRO QUANDO SATURADO


ANEXO  3

QUADRO III

FATORES DE PROTEÇÃO ATRIBUÍDOS PARA EPR
	TIPO DE RESPIRADOR
	TIPO DE COBERTURA DAS VIAS RESPIRATÓRIAS

	
	PEÇA SEMI FACIAL ( a )
	PEÇA FACIAL  INTEIRA

	PURIFICADOR DE AR

DE ADUÇÃO DE AR: 


	10
	100



	· MÁSCARA  AUTÔNOMA ( b )  ( DEMANDA )
	10
	100

	· LINHA DE AR  COMPRIMIDO  ( DEMANDA )
	10
	100

	TIPO DE RESPIRADOR
	TIPO DE COBERTURA DAS VIAS   RESPIRATÓRIAS 

	
	PEÇA SEMI FACIAL
	PEÇA FACIAL  INTEIRA
	CAPUZ CAPACETE
	SEM VEDAÇÃO FACIAL ( e )

	PURIFICADOR DE AR MOTORIZADO
	50
	1000  (c )
	1000
	25

	DE ADUÇÃO DE AR

LINHA DE AR COMPRIMIDO

· DE DEMANDA COM PRESSÃO POSITIVA
	50
	1000
	=
	=

	· FLUXO CONTÍNUO
	50
	1000
	1000
	25

	MÁSCARA AUTÔNOMA ( CIRCUITO ABERTO OU FECHADO )
	
	
	
	

	· DE DEMANDA COM PRESSÃO POSITIVA
	=
	( d )
	=
	


OBSERVAÇÕES SOBRE A TABELA 1:

a) INCLUI A PEÇA QUARTO FACIAL, A PEÇA SEMIFACIAL FILTRANTE E AS PEÇAS SEMIFACIAIS DE ELASTÔMEROS

b) A MÁSCARA AUTÔNOMA DE DEMANDA NÃO DEVE SER USADA PARA SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIAS, COMO DE INCÊNDIOS.

c) OS FATORES DE PROTEÇÃO APRESENTADOS  SÃO DE RESPIRADORES COM FILTRO  P3 OU SORBENTES ( CARTUCHOS QUÍMICOS PEQUENOS OU GRANDES). COM FILTRO CLASSE P2, DEVE-SE  USAR FATOR DE PROTEÇÃO ATRIBUÍDO 100, DEVIDO ÀS LIMITAÇÕES DO FILTRO.

d) EMBORA OS RESPIRADORES DE  PRESSÃO POSITIVA SEJAM CONSIDERADOS OS QUE PROPORCIONAM MAIOR NÍVEL DE PROTEÇÃO, ALGUNS ESTUDOS QUE ESTIMULAM AS CONDIÇÕES DE TRABALHO CONCLUÍRAM QUE NEM TODOS OS USUÁRIOS  ALCANÇARAM O FATOR DE PROTEÇÃO  10.000. COM BASE NESSES DADOS, EMBORA LIMITADOS, NÃO SE PODE   ADOTAR UM FATOR  DE PROTEÇÃO ATRIBUÍDO DE  10.000 PARA ESSE TIPO DE RESPIRADOR. PARA PLANEJAMENTO  DE SITUAÇÕESDE EMERGÊNCIA, ONDE AS CONCENTRAÇÕES DOS CONTAMINANTES  POSSAM SER ESTIMADAS, DEVE-SE USAR UM FATOR DE PROTEÇÃO ATRIBUÍDO NÃO MAIOR QUE 10.000.

e) TIPO DE COBERTURA DAS VIAS RESPIRATÓRIAS PROJETADA PARA PROPORCIONAR VEDAÇÃO PARCIAL DA FACE. NÃO COBRE O PESCOÇO E OS OMBROS, PODENDO OU NÃO PROPORCIONAR PROTEÇÃO DA CABEÇA CONTRA IMPACTO E PENETRAÇÃO.

        NOTA – O FATOR DE PROTEÇÃO ATRIBUÍDO NÃO É APLICÁVEL PARA RESPIRADORES DE FUGA, PARA

COMBINAÇÃO DE RESPIRADORES, COMO POR EXEMPLO, RESPIRADOR DE LINHA DE AR COMPRIMIDO EQUIPADO COM FILTRO PURIFICADOR DE AR, O FATOR DE PROTEÇÃO A SER UTILIZADO É O RESPIRADOR QUE ESTÁ EM USO.

ANEXO  4

QUADRO IV

QUALIDADE DO AR RESPIRÁVEL (Conforme a  Norma ANSI –CGA G- 7.1 – 1989; ar respirável grau D)

	COMPONENTE
	REQUISITOS

	- Porcentagem de Oxigênio (% em volume) )o restante com predominância de nitrogênio)
	19,5 a 23,5

	Gás Carbônico
	1000 ppm (máx.)

	Monóxido de Carbono
	10 ppm (máx.)

	Óleo ( névoa, vapor e material particulado)
	5mg/m³ (máx.)

	Odor
	O ar normalmente pode  ter um ligeiro odor, porém, se for  pronunciado, ele é impróprio para consumo. Não existe procedimento para medir odor. É verificado cheirando-se o ar que escoa em baixa vazão

	Água líquida
	Nenhuma

	Umidade (ponto de orvalho)
	10ºC abaixo da mínima temperatura esperada, ou 29ºC (400 ppm a 760 mmHg)


ANEXO  5
ENSAIO DE  VEDAÇÃO DA MÁSCARA.(TESTE QUALITATIVO )

1.  IDENTIFICAÇÃO: 

NOME: ________________________________________________   MAT: ________ DATA: ___________

RAMAL: _________ SETOR DE TRABALHO: _______________________   FUNÇÃO: _______________

2.  TIPO DE TESTE SENSITIVO.

Fumaça irritante(cloreto de hidrogênio):             Sacarina               Acetato de Isoamil (óleo de banana) :


3. RESPIRADOR : _________________________ TIPO :  Meia Face                    Face Total

3.1 Tamanho do Respirador:     G              M              P                  3.2 Filtro utilizado( fator de proteção):    _______


4. PÊLOS NA FACE:        Barba :                  Bigode:                   Costeleta:                         N/A


5. CORREÇÃO DA VISÃO:       Óculos                       Lentes de Contato                        N/A

6. TESTE QUALITATIVO DE VEDAÇÃO DA MÁSCARA.

6.1 Teste de Pressão Positiva:        Fechar válvula de exalação 

Satisfatório                                Deficiente                                        N/A

6.2 Teste de Pressão Negativa:           Fechar a abertura de entrada

Satisfatória                                Deficiente                                       N/A

6.3 Ensaio de vedação::

Resultado do Teste:        Satisfatório                            Insatisfatório    

7. COMENTÁRIOS:  __________________________________________________________________

8. O empregado realiza funções com potencial exposição aos seguintes aerodispersóides:

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

9. O respirador será usado durante aproximadamente ________ horas por dia,  ______dias por semana.

10. O funcionário realizará esforços físicos de levantamento de pesos maiores de 17 Kg durante o uso da máscara ?

                    

                                    SIM                         NÃO


11. Aceitação do respirador pelo Funcionário        Aprovado                         Reprovado

Nome do Operador do Ensaio: 



Matrícula: 

  Assinatura do funcionário: ______________________________

_______________________________________________________________________________________________

ADAPTAÇÃO DO FUNCIONÁRIO AO RESPIRADOR ( AVALIAÇÃO APÓS 7 DIAS DE USO):

APROVADO                REPROVADO             DATA: _____________  ASS: _____________________________

AVALIAÇÃO MÉDICA USO DE RESPIRADORES


1. Deformidades faciais:                   Sim                     Não

2. Doenças Pulmonares:                   Sim                     Não

3.  Doenças Cardiovasculares:         Sim                      Não

4.  Doenças Neurológicas:               Sim                      Não

5.  Alterações Psiquiátricas:             Sim                      Não

Descrição: _______________________________________________________________________________

REALIZOU ESPIROMETRIA ? 


                          NÃO                      SIM                DATA:  _______________


RESULTADO :   NORMAL                 ANORMAL              Descrição: __________________________________

RESULTADO DA AVALIAÇÃO MÉDICA


funcionário está liberado sem restrições ao uso de máscara.


funcionário está liberado para o uso da máscara com restrições à realização de esforços físicos.

O funcionário apresenta no momento restrições ao uso de máscara:

Tipo de restrição: ____________________________________________-


O funcionário possui contra indicações definitivas para o uso da máscara.
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